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Introdução

O Brasil apresenta grande competitividade no mercado (interno e externo) de produtos 
florestais, em razão de suas características edafoclimáticas (solo e clima) e do 
desenvolvimento tecnológico obtido nas áreas de silvicultura e manejo florestal.

A atividade florestal e a cadeia produtiva a ela associada se caracterizam pela grande 
diversidade de produtos, compreendendo um conjunto de atividades e segmentos que 
incluem desde a produção até a transformação da madeira in natura em celulose, papel, 
painéis de madeira, pisos laminados, madeira serrada, carvão vegetal e móveis, além dos 
produtos não madeireiros. Ainda que cada uma das atividades e segmentos dos produtos 
florestais possua mercado próprio, as condições para o seu desenvolvimento estão associadas 
à base florestal, tornando-os interdependentes e possuidores de uma dinâmica específica, 
determinada pela oferta de madeira e pela produtividade das florestas.

A formulação de estratégias e instrumentos que apoiem a atividade florestal, enfrentando 
questões relativas ao uso das florestas, tornou-se crucial para a manutenção das vantagens 
competitivas do Brasil no cenário mundial. Nesse contexto, considera-se fundamental 
reunir informações sobre a sustentabilidade e importância do setor florestal, objetivando 
apoiar seu crescimento e de toda a cadeia produtiva da madeira.

Nesse contexto, o presente capítulo busca caracterizar a silvicultura de plantações florestais 
no Brasil, para o entendimento de sua dinâmica, suas potencialidades, e a evolução de 
seus diversos segmentos, trazendo subsídios para uma análise da importância econômica, 
ambiental e social.

Panorama da produção florestal comercial

No mundo

Conforme a publicação, FRA-Global Forest Resources Assessment, da FAO (2015),  o total 
de florestas no mundo cobre pouco menos de 4 bilhões de hectares. Os cinco países com 
maior área de florestas são, em ordem, Rússia, Brasil, Canadá, Estados Unidos e China. 
Juntos, contam com mais de 54% da área de florestas em todo o mundo.

As florestas nativas primárias somam 36% do total de área de florestas no planeta, mas 
tiveram uma redução de mais de 40 milhões de hectares desde 2000. As áreas de florestas 
plantadas somam 264 milhões de hectares nos cinco continentes, equivalentes a 7% do 
total. Os propósitos de tais plantios são variados, mas estima-se que o foco de 76% destas 
florestas é a produção madeireira (FAO, 2015).

O Brasil tem aumentado a sua área de plantação florestal comercial (Tabela 1). Contudo, 
a uma taxa geométrica média (TGM.) anual de 1,8%, inferior à taxa mundial (2,1%). 
Atualmente, o país ocupa a nona posição, em termos de área de florestas plantadas, 
respondendo por menos de 2,7% dos plantios florestais do mundo.

Entretanto, o Brasil apresenta vantagens comparativas para a produção florestal em relação 
a outros países. Possui a maior produtividade mundial de coníferas e folhosas em plantios 
florestais comerciais com foco na produção de madeira (INDÚSTRIA BRASILEIRA 
DE ÁRVORES, 2014), podendo ampliar a sua participação global caso haja condições 
favoráveis ao setor.
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No Brasil

O território nacional possui 851,48 milhões de hectares, sendo que a evolução do uso da 
terra nos estabelecimentos agrícolas passou de 246 milhões de hectares, em 1970, para 317 
milhões, em 2006, (Tabela 2), o que representa um aumento de 28,86%, com ocupação de 
37,35% do país. Neste mesmo período, a área nacional com florestas plantadas aumentou 
171%, principalmente em decorrência das oportunidades geradas pelo desenvolvimento do 
setor florestal brasileiro e pela necessidade de substituição de madeira de origem nativa por 
madeira de plantio florestal comercial, para usos energéticos e industriais.

Tabela 1. Evolução da área mundial de florestas plantadas, 1990 a 2015.

País
Área de florestas plantadas (1.000 ha) Participação na  

área global (%)
TGM 
(a.a.)

1990 2000 2005 2010 2015 1990 2015 (90-15)
China 41.950 54.394 67.219 73.067 78.982 23,82 27,27 2,6
Estados Unidos 17.938 22.560 24.425 25.564 26.364 10,19 9,10 1,6
Rússia 12.651 15.360 16.963 19.613 19.841 7,18 6,85 1,8
Canadá 4.578 9.345 11.710 13.975 15.784 2,60 5,45 5,1
Suécia 7.399 9.839 11.099 12.564 13.737 4,20 4,74 2,5
Índia 5.716 7.167 9.486 11.139 12.031 3,25 4,15 3,0
Japão 10.287 10.331 10.324 10.292 10.270 5,84 3,55 0,0
Polônia 8.511 8.645 8.767 8.877 8.957 4,83 3,09 0,2
Brasil 4.984 5.176 5.620 6.973 7.736 2,83 2,67 1,8
Finlândia 4.390 4.953 5.901 6.775 6.775 2,49 2,34 1,8
Sudão 5.424 5.639 5.854 5.940 6.121 3,08 2,11 0,5
Alemanha 5.388 5.416 5.278 5.290 5.295 3,06 1,83 -0,1
Outros 46.902 59.431 67.830 77.126 77.706 26,63 26,83 2,0
Total 171.332 214.619 242.960 264.001 289.599 100,0 100,0 2,1

Fonte: FAO (2015).

Tabela 2. Evolução do uso da terra dos estabelecimentos agrícolas no Brasil entre 1970 e 2006 (em hectares).

Uso da terra 1970 1975 1980 1985 1996 2006
Lavouras permanentes 7.984.059 8.385.390 10.472.124 9.903.472 7.541.626 11.612.229
Lavouras temporárias 25.999.716 31.616.239 38.605.107 42.244.210 34.252.828 48.234.389
Matas naturais 56.222.951 67.857.524 83.151.970 83.016.962 88.897.583 93.982.304
Matas plantadas 1.658.226 2.864.300 5.015.700 5.966.612 5.396.013 4.497.322
Pastagens naturais 124.405.933 125.950.591 113.897.035 105.094.014 78.048.464 57.316.459
Pastagens plantadas 29.732.297 39.701.360 60.602.271 74.094.390 99.652.011 101.437.411
Total geral 246.003.182 276.375.404 311.744.207 320.319.660 313.788.525 317.080.114

Fonte: IBGE (2007).

A partir de 1970, as plantações florestais comerciais apresentaram o segundo pior incremento 
em ocupação das áreas nacionais, sendo superior apenas ao de pastagens nativas, que teve 
a sua área reduzida ao longo deste período pela conversão para outros usos, principalmente 
pastagens plantadas. A área com plantios florestais comerciais apresentou um aumento 
médio anual de 78,8 mil hectares ao longo deste período, bem inferior aos 100 mil hectares 
anuais de lavouras permanentes, 617 mil hectares de lavouras temporárias e 1,99 milhão de 
hectares de pastagens plantadas (Tabela 2).
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A Tabela 3 apresenta a área plantada e colhida, a quantidade produzida e o valor bruto da 
produção (VBP) por área das principais culturas agrícolas em 2013. As plantações florestais 
comerciais são a quarta maior cultura com área plantada, menor apenas que a soja, o milho 
e a cana-de-açúcar. Entretanto, a área disponível para colheita é significativamente inferior 
a esse valor, uma vez que a rotação de plantações de eucalipto, geralmente, dura sete anos, 
e as de pinus e de outras espécies plantadas com finalidade de madeira, pelo menos quinze 
anos. Assim, pode-se estimar que a área disponível para colheita seja próxima a 920 mil 
hectares por ano, aproximando as plantações florestais comerciais às culturas de algodão e 
sorgo em termos de área disponível para colheita.

A colheita de madeira da maior parte dos plantios florestais comerciais ocorre em torno dos 
sete anos (Eucalyptus) ou a partir dos 13 anos (Pinus). Tendo por base a área estimada de 
colheita, o valor bruto médio da produção foi R$ 1.854,34 por hectare e por ano (Tabela 3). 
Para tanto, dividiu-se o valor da produção (VP) pela área plantada ou destinada à colheita em 
hectares. Esse valor é inferior à maioria das culturas. Assim, a atividade se torna interessante 
porque os solos utilizados geralmente são mais pobres e com baixa aptidão agrícola e há 
uma estrutura verticalizada ou polos industriais que garantem a absorção da produção. Na 
mesma linha de raciocínio e segundo a Indústria Brasileira Árvores (2015), em termos 
marginais, cada hectare de plantações florestais adicionou R$ 7.800,00 ao PIB nacional, 

Tabela 3. Área plantada, colhida, produção e valor bruto da produção em 2013 das principais culturas agrícolas do Brasil.

Principais produtos das  
lavouras temporárias e 

permanentes

Área plantada 
ou destinada  

à colheita (ha)

Área  
colhida 

(ha)

Quantidade 
produzida 
(t ou m³)

Valor da 
produção (VP) 

(1.000 R$)

VP por área 
colhida  

(R$/ha.ano)

Total 72.737.134 71.294.379 ... 232.468.993
Lavouras temporárias 66.406.024 65.396.271 ... 196.083.410
Lavouras permanentes 6.331.110 5.898.108 ... 36.385.583
Soja (em grão) 27.948.605 27.906.675 81.724.477 68.934.363 2.470,17
Milho (em grão) 15.708.367 15.279.652 80.273.172 26.723.097 1.748,93
Cana-de-açúcar(1) 10.223.043 10.195.166 768.090.444 42.946.610 4.212,45
Feijão (em grão) 3.041.299 2.813.506 2.892.599 6.945.595 2.468,66
Arroz (em casca) 2.386.821 2.353.152 11.782.549 7.545.033 3.206,35
Trigo (em grão) 2.225.401 2.087.395 5.738.473 3.809.304 1.824,91
Café (beneficiado)(1) 2.094.257 2.085.522 2.964.538 12.820.331 6.147,30
Mandioca(1) 1.560.263 1.525.918 21.484.218 10.130.512 6.638,96
Algodão herbáceo (em caroço) 946.406 943.742 3.417.196 6.923.887 7.336,63
Sorgo granífero (em grão) 802.020 792.838 2.126.179 535.796 675,80
Laranja(1) 719.360 702.200 17.549.536 4.765.624 6.786,70
Castanha de caju(1) 708.808 695.289 109.679 160.294 230,54
Cacau (em amêndoa)(1) 692.435 689.276 256.186 1.214.038 1.761,32
Banana(1) 490.628 485.075 6.892.622 5.114.223 10.543,16
Fumo (em folha) 405.671 405.253 850.673 5.631.445 13.896,12
Outros 2.480.750 2.333.720 29.368.376 28.269.120 -
Florestas plantadas comerciais(2)(3) 7.600.974 - 229.896.746 14.094.763 1.854,34

Fonte: Elaborada por José Mauro Magalhães Ávila Paz Moreira a partir de dados da Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2013a), da Pesquisa da Extração 
Vegetal e Silvicultura (IBGE, 2013b) e da Indústria Brasileira de Árvores (2014). 
(1) Área destinada à colheita em 2013. 
(2) Quantidade produzida e valor da produção obtidos na Pesquisa da Extração Vegetal e Silvicultura (IBGE, 2013b) e área plantada da Indústria Brasileira de 
Árvores (2014). 
(3) O total de madeira foi calculado considerando que 7,845 m³ de madeira são utilizados para produzir uma tonelada de carvão vegetal (LIMA et al., 2012a).
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em 2014. A publicação compara tal valor ao complexo soja, que adicionou R$ 4.900,00 por 
hectare plantado, e o da pecuária (R$ 2.700,00).

Custos de produção e rentabilidade econômica

Os custos de produção de plantios florestais comerciais dependem de uma diversidade de 
situações como, por exemplo, do nível tecnológico (nível de produtividade); do objetivo 
da produção, da escala de produção (nível empresarial ou pequeno produtor); das técnicas 
de manejo (operações mecanizadas ou uso de mão-de-obra); da fertilidade do solo e da 
necessidade de controle de pragas; da densidade de plantas por hectare; e do tipo de solo 
(plano, ondulado ou acidentado), entre outras situações. Dependendo dessas situações eles 
podem ser inferiores aos custos de produção das principais culturas agrícolas (Tabelas 4 e 
5), de maneira que a renda líquida obtida na atividade pode se igualar ou até superar a de 
atividades agrícolas em solos mais pobres.

Na Tabela 4, são apresentadas as rentabilidades das culturas calculadas a partir de dados de 
sistemas de produção disponíveis na Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) para 
as safras de 2013 e 2014 e o preço considerado foi uma média dos preços de dezembro de 
2013 e 2014 e agosto de 2014 (INDICADORES..., 2015).

Tabela 4. Custos de produção, produtividade e renda das principais culturas agrícolas do Brasil em 2013.

Cultivos Custo total 
(R$/ha)

Custo 
operacional 

(R$/ha)

Produtividade 
(kg/ha)

Preço 
(R$/kg)

Receita bruta 
(R$/ha)

Renda líquida 
(R$/ha)

Algodão (em pluma) 7.250,62 6.163,51 1.620,00 3,90 6.318,18 -932,44
Arroz 4.988,76 4.484,20 7.490,00 0,71 5.341,87 353,10
Café arábica 10.474,41 9.953,63 1.800,00 6,27 11.292,50 818,09
Feijão 3.468,34 3.103,19 2.725,00 1,58 4.286,03 817,70
Mandioca 6.318,12 5.803,55 30.992,00 0,22 6.765,09 446,97
Milho safrinha 1.780,43 1.351,02 5.625,00 0,24 1.360,31 -420,12
Soja 2.238,00 2.026,02 3.068,00 0,99 3.022,25 784,25
Trigo 2.178,10 1.752,79 2.660,00 0,55 1.457,80 -720,30

Fonte: Conab (2015a).

As rendas líquidas negativas para as culturas de algodão, milho safrinha e trigo se devem 
a diferentes fatores. O algodão sofreu um recuo nos preços, no período analisado. O milho 
safrinha deve ser analisado em conjunto com a soja, pois o seu plantio reduz o custo de 
produção da soja e a estratégia de produção envolve a rotação de milho e soja no mesmo 
ano. Já o trigo sofreu uma queda significativa dos preços decorrente do excesso de oferta de 
trigo importado devido à redução do imposto de importação (informação verbal)1.

As rentabilidades apresentadas na Tabela 5 ilustram um plantio de eucalipto de alta 
tecnologia, com produtividade semelhante à média nacional (~38,1 m³/ha ano) (INDÚSTRIA 
BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2014), e outro de média à baixa tecnologia, com 
produtividade 25% inferior (CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DO AGRONEGÓCIO, 
2015a, 2015b). Compõem os cenários, três valores para arrendamento das terras (R$ 300,00; 

1	 Informação fornecida pelo Dr. Mauro Osaki, pesquisador do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada / 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (Cepea/Esalq).
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R$ 200,00 e R$ 100,00/ha ano), dois valores para a taxa mínima de atratividade (TMA) 
real (3% e 5% acima da inflação ao ano) e dois valores de preço da madeira em pé 
(R$ 45,00/m³ e R$ 32,00/m³ ~ R$ 32,14/st e R$ 22,86/st). O custo dos juros foi calculado a 
partir da diferença entre o valor futuro dos custos de produção e a soma simples dos mesmos. 

Estes resultados ilustram que plantios florestais comerciais podem ter rentabilidade até 
superior às culturas agrícolas. Principalmente, porque o sistema de produção florestal 
utilizado na comparação foi o de produção de lenha, sendo este mais simples e com 
menor possibilidade de agregação de valor à floresta. Sistemas de produção mais longos 
com foco na produção de múltiplo uso (madeira serrada, celulose, etc.) apresentam 
rentabilidades superiores aos cultivos focados em um único produto, mas exigem uma 
maior profissionalização dos produtores para que possam atender mercados mais exigentes 
e que paguem melhores preços pela produção florestal.

Balança comercial

O setor florestal também contribui de maneira significativa para a balança comercial do país. 
Em 2014, os produtos florestais contribuíram com 10,2% das exportações do agronegócio e 
com 4,42% das exportações nacionais. Além disso, o setor importa menos do que exporta, 
sendo responsável por 9,3% do saldo da balança comercial do agronegócio (Tabela 6).

O setor comercial de florestas plantadas manteve a sua participação absoluta no saldo 
da balança comercial brasileira relativamente constante na última década, com uma leve 
tendência de alta nos últimos dois anos, sendo o quarto maior setor do agronegócio neste 
quesito (Figura 1).

Já a Figura 2 permite observar comportamentos diferentes nos setores da produção florestal 
comercial. Os saldos dos setores de papel e borracha natural têm apresentado uma leve 
tendência de queda ao longo do período. O saldo dos produtos de madeira apresentou uma 
queda de patamar entre 2007 e 2009, com uma leve tendência de alta nos últimos dois anos. 
O setor de celulose foi o responsável pela manutenção do saldo dos produtos florestais 
na balança comercial e, mesmo sentindo os reflexos da crise de 2009, manteve uma leve 
tendência de alta. Entretanto, a TGM de crescimento do saldo, após 2010, caiu de maneira 
significativa quando comparada à TGM de crescimento entre 2004 e 2008, passando de 
24,25% ao ano no primeiro período para 2,93% ao ano no segundo período.

Tabela 5. Rentabilidade de uma cultura de eucalipto para lenha, vendida em pé, em diferentes cenários.

Sistema de  
produção

T.M.A. 
Real 

(anual)

Desembolso 
(R$/ha 

em 7 anos)

Terra 
(R$/ha 

em 7 anos)

Juros 
(R$/ha 

em 7 anos)

Custo total 
(R$/ha 

em 7 anos)

Renda líquida anual 
(R$/ha ano)

Preço (R$/m³) 
45,00

Preço (R$/m³) 
32,00

Alta tecnologia 
(I.M.A. 40 m³/ha ano)

3%
6.234,83

1.400,00 1.298,66 8.933,48 523,79 3,79
2.100,00 1.364,90 9.699,73 414,32 -105,68

5%
1.400,00 2.283,17 9.917,99 383,14 -136,86
2.100,00 2.397,37 8.933,48 266,83 -253,17

Baixa a média  
tecnologia 

(I.M.A. 30 m³/ha ano)

3%
5.159,47

700,00 994,24 9.699,73 370,90 -19,10
1.400,00 1.060,49 7.619,96 261,43 -128,57

5%
700,00 1.745,25 7.604,72 263,61 -126,39

1.400,00 1.859,45 8.418,92 147,30 -242,70

Fonte: Elaborado por José Mauro Magalhães Ávila Paz Moreira e Edilson Batista de Oliveira a partir dos dados contidos em Indústria Brasileira de Árvores 
(2014) e Centro de Desenvolvimento do Agronegócio (2015a; 2015b).
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Tabela 6. Evolução da balança comercial dos produtos florestais.

Ano
Brasil (Bilhões US$) Agronegócio (Milhões US$) Produtos florestais (Milhões US$)

Exportação Importação Saldo Exportação Importação Saldo Exportação Importação Saldo
2004 96,677 62,836 33,842 39.035,31 4.835,76 34.199,56 6.693,64 1.080,57 5.613,07
2005 118,529 73,600 44,929 43.623,38 5.112,05 38.511,33 7.202,08 1.222,76 5.979,32
2006 137,807 91,351 46,457 49.471,02 6.698,64 42.772,38 7.886,05 1.631,17 6.254,88
2007 160,649 120,617 40,032 58.431,40 8.732,27 49.699,13 8.822,84 1.950,34 6.872,51
2008 197,942 172,985 24,958 71.837,33 11.880,65 59.956,67 9.332,30 2.569,30 6.762,99
2009 152,995 127,722 25,272 64.785,62 9.900,47 54.885,14 7.227,10 1.747,10 5.480,01
2010 201,915 181,768 20,147 76.441,94 13.398,89 63.043,05 9.281,43 2.843,96 6.437,47
2011 256,040 226,247 29,793 94.967,65 17.507,98 77.459,67 9.637,05 3.437,29 6.199,76
2012 242,578 223,183 19,395 95.814,18 16.409,10 79.405,08 9.067,49 2.818,11 6.249,37
2013 242,179 239,621 2,558 99.967,78 17.060,58 82.907,21 9.634,77 2.673,04 6.961,73
2014 225,101 229,060 -3,959 96.747,88 16.613,85 80.134,03 9.950,71 2.472,01 7.478,70

Fonte: AgroStat (2015) e AliceWeb2 (2015).

Figura 1. Saldo da balança comercial dos principais setores do agronegócio.
Fonte: AliceWeb2 (2015).
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Figura 2. Saldo da balança comercial dos principais setores da produção florestal.
Fonte: AliceWeb2 (2015).
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A alteração no comportamento do saldo da balança comercial dos setores de celulose e dos 
produtos de madeira inspira um olhar mais detalhado sobre o seu comportamento e sobre 
as medidas a serem adotadas para aumentar a sua competividade. Outra informação que 
chama atenção é o constante déficit no setor de borracha natural, indicando que o Brasil não 
é autossuficiente na produção de borrachas naturais.

Potencial de geração de empregos

A produção florestal comercial também contribui para a geração de empregos na econômica 
nacional. Foram mais de 668 mil empregos diretos gerados pelo setor em 2013 (Tabela 7), 
sendo que o maior potencial de geração de emprego está nas atividades posteriores ao longo 
da sua cadeia produtiva, nos processos de transformação e agregação de valor ao produto 
florestal.

Tabela 7. Evolução do emprego formal(1) por segmento do setor florestal comercial.

Segmento 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
Produção florestal -  
florestas comerciais plantadas

51.406 62.499 65.454 62.877 69.474 70.316 66.734 64.543

Produção florestal -  
florestas nativas comerciais

8.744 8.671 6.443 6.382 7.160 8.189 8.380 7.380

Atividades de apoio à produção 
florestal

59.197 60.787 52.376 44.419 53.069 54.504 47.289 39.909

Empregos diretos - produção 
florestal

119.347 131.957 124.273 113.678 129.703 133.009 122.403 111.832

Produção moveleira 160.117 168.139 171.218 172.740 188.178 196.647 204.743 207.208
Produção de celulose e papel 154.419 158.676 161.354 163.182 173.219 175.122 177.230 181.634
Desdobramento de madeira 100.982 99.183 87.929 83.114 87.586 85.215 81.267 78.078
Produção de estruturas e artefatos 
de madeira

44.386 45.407 45.061 43.742 47.559 48.481 48.688 48.402

Produção de lâminas e chapas de 
madeira

52.200 50.786 45.089 39.491 42.045 41.208 40.644 40.888

Empregos diretos -  
cadeia produtiva florestal

512.104 522.191 510.651 502.269 538.587 546.673 552.572 556.210

Total 631.451 654.148 634.924 615.947 668.290 679.682 674.975 668.042
(1) Quantidade de vínculos ativos.
Fonte: Serviço Florestal Brasileiro (2015).

Entre os empregos diretos gerados na produção florestal, o setor de produção florestal 
comercial e as atividades de apoio foram responsáveis por mais de 90% dos empregos 
diretos gerados na atividade primária florestal comercial.

A capacidade de geração de empregos do setor florestal comercial foi confirmada por 
Najberg e Pereira (2004), que estimaram o potencial de geração de empregos de quarenta e 
um setores da economia brasileira caso houvesse um aumento de produção de R$ 10 milhões 
em cada um deles. O setor de madeira e mobiliário e o setor de celulose, papel e gráfica 
ocupariam o quinto e o vigésimo lugar dentre todos os setores da economia nacional, 
respectivamente (Tabela 8). O setor da indústria da borracha ocuparia a trigésima terceira 
posição. O aumento dos plantios florestais comerciais com foco em múltiplo uso, além 
de apresentarem tendência de maior rentabilidade para os produtores, tem a possibilidade 
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Tabela 8. Potencial de geração de empregos resultante de um aumento de R$ 10 milhões na produção.

Setor Diretos Rank Indiretos Rank Efeito-renda Rank Total Rank
Agropecuária 393 4 131 15 303 7 828 3
Madeira e mobiliário 293 6 219 8 294 8 805 5
Indústria do café 41 23 356 2 323 3 719 6
Fabricação de calçados 246 7 174 10 290 9 711 7
Fabricação de açúcar 32 29 307 6 337 1 677 8
Abate de animais 36 27 358 1 270 18 664 9
Beneficiamento de produtos vegetais 58 20 327 4 259 23 643 11
Fabricação de óleos vegetais 8 40 350 3 284 13 642 12
Indústria de laticínios 29 30 326 5 267 19 621 13
Outros produtos alimentícios 82 16 238 7 252 24 572 14
Celulose, papel e gráfica 59 19 155 11 271 17 485 20
Indústria têxtil 62 18 144 12 176 41 382 29
Indústria da borracha 23 32 108 23 229 31 360 33

Fonte: Adaptado de Najberg e Pereira (2004).

de ofertar matéria-prima para os dois principais setores florestais na geração de emprego, 
podendo dar uma importante contribuição para o desenvolvimento social e econômico do 
país.

Conforme foi destacado com essas informações, o segmento de florestas plantadas se 
sobressai no Brasil pelo seu elevado impacto social e econômico. A atividade apresenta 
alto potencial de expansão, com geração de renda e emprego, principalmente ao longo 
da sua cadeia produtiva de transformação da madeira, incrementando a obtenção líquida 
de divisas para o país. O aumento da área de florestas plantadas, principalmente áquelas 
destinadas ao múltiplo uso, pode trazer desenvolvimento social e econômico, com geração 
de emprego, renda e divisas, a várias localidades no país, notadamente às regiões com pouco 
desenvolvimento e que possuem extensas áreas de pastagens degradadas, que poderiam ser 
convertidas em plantios florestais.
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